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RAPATEACEAE

Ervas

congestos. Folhas

espinescente. Inflorescência capituliforme, espiga ou corimbo, formada por 1 a várias espiguetas, terminal 
Spathanthus Desv.) ou 

Flores

 

Fruto
1 -15, subglobosas, oblongas, testa lisa a estriada, sulcada ou muricada, às vezes circundada por uma estrutura 
arilada ou com apêndice terminal, embrião pequeno, lenticular, endosperma farináceo, copioso ou amiláceo.

Rapateaceae está representada por 17 gêneros e cerca de 100 espécies restritas à Região Neotropical, 
exceto por uma espécie, Maschalocephalus dinklagei 
(Givnish et al.

Escudo das Guianas, onde ocorrem 41 espécies (Givnish et al
tepuis, montanhas tabulares de até 3.000m de altitude (Givnish et al. 2000, Berry 2004).

2008). No estado de São Paulo foi encontrada, até o momento, apenas Cephalostemon riedelianus Körn.
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1.  CEPHALOSTEMON R.H. Schomb.

Ervas terrestres, a maioria paludosa. Folhas com lâmina achatada, nervura mediana evidente 
Inflorescência subglobosa, 2 -3 ou numerosas espiguetas, 

geralmente com ápice alargado em glândula. Flores
anteras 4-loculares. Sementes largamente elipsoides, testa lisa, denso tufo de apêndices papilados no ápice.

Cephalostemon
cinco espécies, três restritas ao Escudo Brasileiro (Cephalostemon angustatus Malme, C. gracilis (Poepp. 

C. riedelianus Körn.). Berry (2004) ressalta que o número de espécies pode ser 

1.1. Cephalostemon riedelianus Körn., Linnaea 37: 
445. 1873.

Ervas
2mm diâm., alvas. Folhas
20 -6 ,2 -0,5cm, linear, ápice agudo a obtuso, bainha 
invaginante, 1,5 -2mm larg., obliquamente conduplicada 

abaxial, nervuras laterais pouco evidentes. Inflorescência 

1 -2 por planta, amarelo-
-esverdeado, ereto, 50 -9 ,1 -0,
no ápice, 4 -6
amplexicaule, 14 -23cm, expandida no ápice em lâmina 

verde -amareladas, 2 -2, ,5 -1, ovado -lanceoladas, ápice 
longamente atenuado. Flores sésseis, cada uma sobre um 
eixo curto coberto de numerosas bractéolas densamente 
imbricadas, verdes, assimétricas, côncavas, extremidade 
dilatada, ensiforme, as basais 5 -6 2 -3
ovadas, ápice acuminado, as apicais 10 -1 ,5 -2mm, 

sépalas 3, verdes, coalescentes na base em tubo hialino, 
lobos cartáceos, amarelados, 1 -1,5cm, ovado -lanceolados, 

pétalas 3, membranáceas, amarelas, coalescentes na base 
em tubo hialino, lobos largamente espatulados, ca. 1,2cm, 

Cápsula

Trata -se da espécie que, aparentemente, delimita a 

Espinhaço, na Serra do Cipó, Planalto de Diamantina e 
serra de Grão -Mogol, em Minas Gerais, e aos campos 
úmidos da região de Itirapina, em São Paulo. Em São 
Paulo foi encontrada apenas na região entre Itirapina 
e Brotas. D5, D6: cerrado, sempre em solo úmido. 

Material selecionado: Brotas (Estação Ecológica de 
Itirapina), XII.2002, J.L.S. Tannus 661 (HRBC). Itirapina, 
III.2006, V.L. Scatena et al. 279 (HRCB).

Material adicional examinado: MINAS GERAIS, 
Conceição do Mato Dentro (Serra do Cipó), IV.2009, M.G.L. 
Wanderley et al. 2813 (SP). Joaquim Felício (Serra do Cabral), 
X.1988, M.G.L. Wanderley & R. Kral 1375 (SP). 

Lista de exsicatas

Rosa, M.M. Scatena, V.L.
Tannus, J.L.S. Wanderley, M.G.L.: 1375 
(1.1), 2813 (1.1).
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Prancha 1. A-B. Cephalostemon riedelianus, Scatena 279). Ilustrações: Klei Sousa.
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